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INTRODUÇÃO 

A citricultura emprega a técnica de enxertia que proporciona a união entre copa-porta-

enxerto podendo alterar as características originais, da copa e do porta-enxerto, referente ao vigor 

no crescimento e no uso da água (RODRIGUEZ-GAMIR et al., 2010). É importante a escolha de 

porta-enxertos que determine à copa características desejáveis como alta produção, menor volume 

de copa, precocidade de produção e resistência a fatores bióticos e abióticos (BASTOS et al., 2014). 

Pensando em todos esses aspectos, é importante a caracterização de diferentes porta-

enxertos, sendo esta uma alternativa para a escolha de materiais genéticos com alta eficiência 

produtiva e adaptada a diferentes ecossistemas de produção, a exemplo da região Nordeste.  

Dessa forma, considerando que a análise de crescimento é uma importante ferramenta para 

avaliar a compatibilidade de materiais genéticos, o objetivo desse trabalho foi avaliar o volume de 

copa da limeira ácida ‘Tahiti’ sob seis porta-enxertos, nas condições semiáridas da região do Projeto 

Formoso, Bom Jesus da Lapa – BA. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado no campo experimental do Instituto Federal de Educação Ciência e 

Tecnologia Baiano, Campus Bom Jesus da Lapa, BA, localizado no perímetro irrigado Formoso, 

BR 349, à 14 Km da Cidade de Bom Jesus da Lapa BA. O clima da região, segundo a classificação 

de Thornthwaite, é semiárido com temperatura média anual de 25,3ºC, pluviosidade média anual 
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830,5 mm, com mais de 90% da precipitação ocorrendo de novembro a março, demarcando duas 

estações climáticas distintas: a chuvosa e a seca.  

O pomar de lima ácida ‘Tahiti’ foi implantado em fevereiro de 2016, enxertado em seis 

porta-enxertos, com os genótipos fornecidos pelo Programa de Melhoramento Genético de Citros da 

Embrapa Mandioca e Fruticultura, sendo: 1 – Citrumelo Swingle; 2 – Flying Dragon; 3 – TSKC x 

TRFD – 06; 4 – HTR-069; 5 - LVK x LCR-038 e 6 – Limoeiro 'Cravo'. O cultivo ocorreu no 

espaçamento de 5,0 m x 2,5 m e o sistema de irrigação utilizado foi o de gotejamento, com 

gotejadores dispostos na linha lateral de irrigação a cada 0,5 m. 

Após seis meses de implantado o pomar, as plantas foram submetidas a quatro lâminas de 

irrigação, compondo um delineamento experimental em blocos casualizados em fatorial de 6 x 4, 

sendo seis porta-enxertos e quatro lâminas com quatro repetições. A parcela experimental foi 

constituída de seis plantas, tendo sido estas distribuídas aleatoriamente. Os níveis de irrigação 

foram definidos com base no cálculo da evapotranspiração da cultura (ETc) (ALLEN et al., 1998), 

com irrigações deficitárias:  T1- 25%, T2 - 50%, T3 -75%, e T4 - 100% com a reposição plena de 

água – sem déficit hídrico.  

Para mensuração das variáveis altura de planta, diâmetro de copa e para cálculo do volume 

de plantas seguiu-se a metodologia proposta por Machado (2014). E ao final os dados obtidos foram 

submetidos a análise de variância e as médias foram comparadas pelo teste Tukey com nível de 

significância de 5%. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Houve diferença significativa (P≤0,01) para porta-enxerto nos três anos de cultivo para a 

variável volume de copa. Observou-se que a interação 'Tahiti' e porta-enxerto limão Cravo, nos três 

anos de cultivo, determinou um maior volume de copa (Figura 1A a C). Este porta-enxerto é 

tradicionalmente utilizado na citricultura brasileira, por apresentar compatibilidade com diversas 

copas comerciais e boa adaptação em regiões com ocorrência de seca, tendo vista o vigor e maior 

profundidade e condutividade hidráulica das raízes (JUNIOR et al., 2005). 
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Figura 1. A:  Volume de copa da lima ácida ‘Tahiti’ em seis porta-enxertos, mês de Julho de 2017 
B: Volume de copa da lima ácida ‘Tahiti’ em seis porta-enxertos, mês de Julho de 2018 C:  Volume 
de copa da lima ácida ‘Tahiti’ em seis porta-enxertos, mês de Abril de 2019. D:  Efeito de lâminas 

de irrigação no volume de copa da lima ácida ‘Tahiti’ enxertada em seis porta-enxertos, ano de 
2019. 

Fonte: Própria autora 

Já o ‘Tahiti’-Flying Dragon determinaram o menor volume de copa, o que permite inferir 

que se trata de um porta-enxerto de aspecto ananicante. Estes valores não diferiram 

significativamente do ‘Tahiti’-LVK X LCR-38. Resultados similares foram encontrados por Silva 

(2017) em Viçosa-MG, ao avaliar as características da interação da mesma copa com o Flying 

Dragon. 

 O volume de copa da lima ácida 'Tahiti' enxertada com o híbrido TSKC x TRFD-06, 

Citrumelo Swingle e HTR-069 apresentaram valores similares estatisticamente e intermediários, 

comparados aos resultados obtidos com o limão Cravo e Flying Dragon. Em relação ao efeito de 

lâmina de irrigação, apenas foi detectado diferença significativa no terceiro ano de cultivo, 

destacando-se o tratamento com lâmina de 50% da ETc (Figura 1D), o que demonstra uma 

rusticidade da lima ácida 'Tahiti' com os diferentes porta-enxertos utilizados. 

CONCLUSÃO 
A lima ácida ‘Tahiti’ enxertada sobre o porta-enxerto Limão Cravo, obteve um maior 

volume de copa e o Flying Dragon determinou os menores valores, destacando como uma 

alternativa para promoção de pomares mais adensados.  A lâmina de irrigação de 50% da ETc não 

impactou no crescimento de plantas. 
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